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Introdução 
   Os triterpenos pentacíclicos  e -amirina são 
muito abundantes no reino vegetal e possuem 
interessantes, mas raramente potentes atividades 
biológicas1. Uma estratégia para melhorar o efeito 
biológico é a síntese de derivados destes 
triterpenos naturais2. Recentemente, nosso grupo 
relatou a semi-síntese de uma série de derivados 
de uma mistura (1:2) dos triterpenos  e -amirina 
(fig. 1). Uma interessante atividade antinociceptiva, 
especialmente para o derivado octanoato de  e -
amirina (7) foi encontrada no modelo de dor do 
ácido acético3. Em outro trabalho, relatamos 
também que o derivado acetato de  e -amirina 
exibiu uma promissora atividade antifúngica e uma 
significante capacidade em inibir a adesão de 
Candida albicans em células epiteliais bucais4 

 Figura 1. Derivados dos triterpenos  e amirina 
testados 
 
   A observação de que muitos triterpenos possuem 
atividade citotóxica, principalmente o derivado 3-
oxo do ácido oleanólico5 levou-nos a continuar os 
estudos com estes derivados. Assim, relatamos 
neste trabalho a capacidade de inibição de 
crescimento, in vitro, de três linhagens de células 
tumorais humanas: MCF-7 – mama, TK10-renal e 
UACC62 – melanoma. 
 

Resultados e Discussão 
   A atividade citotoxica dos derivados de  e -
amirina foram determinadas, contra três linhagens 
de células tumorais humanas (MCF-7, TK10 e 
UACC62), de acordo com o protocolo estabelecido 
pelo Instituto Nacional do Cancer (USA), utilizando 
o ensaio colorimétrico da sulfarhodamina B6. O 
resultado desta triagem mostrou que a maioria dos 
compostos apresentou discreta citotoxidade, no 
entanto os derivados 3-oxo e 3,11-dioxo  e -
amirina (13 e 14) exibiram um significante efeito 
citotóxico conforme apresentado na tabela 1. 
 
Tab. 1. Efeito citotóxico dos derivados mais ativos 

* Os valores são médias de 3 experimentos. nt -  Não testado. 
 
   É importante ressaltar que os compostos mais 
ativos em relação à atividade antinociceptiva, 
derivado 7, e atividade antifúngica, derivado 2, não 
exibiram atividade citóxica frente as linhagens de 
células tumorais testadas. Esses resultados são 
importantes confirmando o potencial promissor 
destes compostos como agentes antinociceptivo e 
antifúngico. 

Conclusões 
Os resultados mostraram que a maioria dos 
compostos apresentou baixa citotoxicidade, com 
exceção dos derivados 13 e 14 que podem ser 
qualificados como promissores candidatos a 
fármacos antitumorais. 
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compostos (MCF-7) 
IC50, Ma 

(TK-10) 
IC50, Ma 

(UACC) 
IC50, Ma 

13 30.4 47.1 32.7 
14 15.0 44.1 nt 

Etoposide 27.2 27.2 27.2 
Colchicine 20.0 20.0 20.0 
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R = R2 = H, R1 = CH3   -amyrin

2     formyl
3     acetyl
4     propanoyl
5     butanoyl
6     hexanoyl
7     octanoyl
8     decanoyl
9     palmitoyl
10   benzoyl
11   p-bromobenzoyl
12   p-chlorobenzoyl
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